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APRESENTAÇÃO

O ramo da engenharia de produção ganhou cada vez mais espaço no decorrer dos 
anos, sendo hoje um dos principais pilares para o setor empresarial. Analisar os campos 
de atuação, bem como pontos de inserção e melhoria dessa desta área é de grande 
importância, buscando desenvolver novos métodos e ferramentas para melhoria continua 
de processos.

Desta forma estudar temas relacionados a engenharia de produção é de grande 
importância, pois desta maneira pode-se aprimorar os conceitos e aplicar os mesmo de 
maneira mais eficaz. 

Neste livro são explorados trabalhos teóricos e práticos, relacionados as áreas 
engenharia de produção, dando um panorama dos assuntos em pesquisa atualmente. 
Apresenta capítulos relacionados a gestão como um todo, assim como a aplicação de 
ferramentas para melhoria de processos e produtos e a redução de custos. Outro destaque 
se dá a interação entre o homem e o trabalho, sendo um dos ramos da engenharia de 
produção e que está cada vez mais em voga no momento atual.

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, 
alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias 
diversificadas, em situações reais.

Boa leitura
Henrique Ajuz Holzmann
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EM ÁREA DE ENCAIXOTAMENTO DE SACHÊ 
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RESUMO: A dimensão da real importância 
de uma boa adaptação e relação harmoniosa 
entre homem, máquina e ambiente de trabalho 
tem despertado de forma significativa e cada 
vez em maior número dos responsáveis pela 
administração dos setores produtivos. E de 
posse desse conhecimento e importância, 
têm-se tomado uma série de decisões visando 
mudanças que venham trazer a estas relações 
mais conforto, segurança e consequentemente 
tomando-as mais produtivas. A ergonomia é 
um conjunto de ciências e tecnologias que 
procura a adaptação confortável e produtiva 
entre o ser humano e seu trabalho, basicamente 
procurando adaptar as condições de trabalho às 
características do ser humano. Esta pesquisa tem 
como objetivo aplicar ferramentas ergonômicas 
em área de encaixotamento de sachê na linha de 
atomatados. Os procedimentos metodológicos 
de pesquisa contemplaram a avaliação da tarefa 
em uma célula de produção e a consequente 
observação do trabalho realizado (atividade). 
Foram utilizados programas específicos e 
aplicativos gráficos como ferramentas. Foi obtido 
um diagnóstico da confrontação da prescrição do 
trabalho (tarefa) com a atividade observada e foi 
apresentada recomendação para melhorias do 
trabalho.
PALAVRA-CHAVE: Ergonomia, Ergonomia 
Participativa, Análise Ergonômica do Trabalho.
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APPLICATION OF ERGONOMIC TOOLS IN THE AREA ATOMATIC SACHET 
PACKING

ABSTRACT: The dimension of the real importance of a good adaptation and harmonious 
relationship between man, machine and work environment has awakened significantly and in 
an increasing number of those responsible for the administration of the productive sectors. And 
with this knowledge and importance, a series of decisions have been taken aiming at changes 
that will bring these relationships more comfort, security and consequently making them more 
productive. Ergonomics is a set of sciences and technologies that seeks a comfortable and 
productive adaptation between human beings and their work, basically trying to adapt working 
conditions to the characteristics of human beings. This research aims to apply ergonomic 
tools in a sachet boxing area in the tomato line. The methodological research procedures 
included the evaluation of the task in a production cell and the consequent observation of the 
work performed (activity). Specific programs and graphic applications were used as tools. A 
diagnosis of the confrontation of the work prescription (task) with the observed activity was 
obtained and a recommendation for work improvement was presented.
KEYWORDS: Ergonomics, Participatory Ergonomics, Ergonomic Work Analysis.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Ergonomia é um conjunto de ciências e tecnologias que procuram a adaptação 

confortável e produtiva entre o ser humano e o seu trabalho, basicamente procurando 
adaptar as condições de trabalho as características do ser humano (COUTO, 1995).

As contribuições da Ergonomia para introduzir melhorias em situações de trabalho 
dentro de empresas podem variar, conforme a etapa em que elas ocorrem e também 
conforme a abrangência com que é realizada e são classificados em:

Análise de sistemas é o processo de análise que se preocupa com funcionamento 
global de uma equipe de trabalho usando uma ou mais máquinas, partindo de aspectos 
mais gerais, como a distribuição de tarefas entre homem e a máquina, mecanização de 
tarefas e assim por diante. A análise de sistemas pode ir se aprofundando gradativamente 
até chegar ao nível de cada um dos postos de trabalho que os compõe (IIDA, 1990).

Análise de postos de trabalho é o estudo de uma parte do sistema onde atua um 
trabalhador. A abordagem ergonômica ao nível do posto de trabalho faz a análise da tarefa, 
da postura e dos movimentos do trabalhador e das suas exigências físicas e psicológicas 
(IIDA, 1990).

O tema abordado foi escolhido mediante observação de posturas inadequadas dos 
colaboradores durante a execução da tarefa de encaixotamento de sachê. Atualmente, 
a Ergonomia ganhou elevada importância ao minimizar ou eliminar, em alguns casos, 
a fadiga e o stress decorrente das atividades laborais. Esta é a situação no setor da 
empresa estudada, pois no trabalho em posição em pé, com movimentação dos membros 
superiores é imprescindível uma análise mais detalhada, já que exige do operador grandes 
compensações corporais. O método utilizado por ser de fácil aplicação e servir também 
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para outros setores produtivos. Ressalta-se ainda que uma adequação ergonômica do 
posto de trabalho pode gerar impactos positivos na produtividade do trabalhador, o que 
sempre é de interesse da empresa.

O objetivo desta pesquisa é fazer uma análise e avaliar as posturas corporais 
adotadas na atividade de encaixotamento de embalagens de sachê de atomatados, através 
da aplicação das ferramentas RULA e OWAS e a partir dessas informações, tornar este 
ambiente ergonomicamente correto através de propostas de melhorias.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Ergonomia
De acordo com Grandjean (1998):

A palavra ergonomia vem do grego: ergon-trabalho e nomos-legislação/
normas. Sucintamente, a ergonomia pode ser definida como a ciência da 
configuração das ferramentas, das máquinas e do ambiente de trabalho. O 
alvo é a adequação das condições de trabalho às capacidades e realidades 
da pessoa que trabalha.

Ainda sobre a ergonomia, Iida (1998), afirma que:

Fisiologistas, psicólogos, antropólogos, médicos e engenheiros trabalharam 
juntos para resolver os problemas causados pela operação de equipamentos 
militares complexos. Os resultados desse esforço interdisciplinar foram tão 
gratificantes, que foram aproveitados pela indústria pós-guerra.

2.2	 Legislação
O aumento da concorrência no novo ambiente empresarial aliado a disputa por 

redução de custo, resultou em um aumento da pressão sobre os trabalhadores. Como 
consequência, observa-se freqüência aumentada das doenças relacionadas ao trabalho, 
LER (Lesões por Esforços Repetitivos) e DORT (Distúrbios Osteomusculares Relacionados 
ao Trabalho), fato gerador da inclusão de instrumentos legais específicos na legislação 
brasileira, em especial na coletânea Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho 
e Emprego - MTE.

A Norma Regulamentadora - NR 17 (MTE, 1990), surgiu em 23 de novembro de 1990. 
A norma visa estabelecer parâmetros legais, para a adequação de postos as características 
psicofísicas dos trabalhadores.

Segundo Codo (1997), apud Filus (2006):

As LER/DORT são ocasionadas pela utilização biomecanicamente incorreta 
dos membros superiores, que resultam em dor, fadiga, queda da performance 
no trabalho, incapacidade temporária, e podem evoluir, conforme o caso, 
para uma síndrome dolorosa crônica, que causa transtornos funcionais e 
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mecânicos, ocasionando lesões de músculos, tendãos, fasciais, nervos e ou 
bolsas articulares nos membros superiores e que também pode ser agravada 
por fatores psíquicos, no trabalho ou fora dele.

Ainda sobre as causas de LER / DORT, conforme protocolo de diagnóstico, 
tratamento, reabilitação e prevenção, do Ministério da Saúde (2001), nestes casos o 
quadro clínico é heterogêneo, com múltiplas fases. A relação causa efeito não é direta. 
Vários fatores laborais e extra laborais estabelecem esta ocorrência, sendo necessário 
investigar-se cuidadosamente.

Na maioria dos casos, os diagnósticos de LER e DORT nas empresas são concluídos 
por exames clínicos. É indispensável, após diagnóstico, realizar uma investigação completa 
das atividades realizadas pelo trabalhador, para identificação dos possíveis agentes 
causadores de lesões, com vistas à atividade preventiva evitando novos casos. Com relação 
à eficácia do tratamento das doenças relacionadas ao trabalho, ela está diretamente ligada 
ao tempo em que é diagnosticada e tratada.

2.3	 Antropometria e Biomecânica Ocupacional
A Antropometria (ANTROPO-home, METRI-medidas) é o estudo das medidas 

humanas. Este estudo afirma sua importância sempre que se pensa em adaptar da melhor 
forma possível o ambiente de trabalho às aptidões e limitações do homem em atividade.

Segundo Baú (2002), as dimensões e proporções do corpo humano afeta na 
proporção dos objetos que manuseamos, na altura e na distância dos objetos que tentamos 
alcançar e nas dimensões do mobiliário que utilizamos para sentar, trabalhar, comer e 
dormir.

Os dados antropométricos são fundamentais para a biomecânica ocupacional. Sem 
estes valores, os modelos biomecânicos que estimam áreas de alcance, força e espaços 
necessários para acomodar o corpo humano não podem ser determinados (CHAFFIN, 
2001).

Para a adequação de ambientes de trabalho, as empresas se deparam com um 
grande problema, a diversidade física dos trabalhadores. Dentro de uma mesma população, 
existem diferenças tanto nos tipos físicos como também variações nas medidas corporais.

Todas as populações são compostas de indivíduos de diferentes tipos físicos que 
apresentam diferenças nas proporções de cada segmento do corpo. (GUIMARÃES, 2004)

A melhor solução encontrada é a flexibilidade nos postos de trabalho, alternativa 
de custo elevado e nem sempre viável. Para adaptação dos postos de trabalho ao maior 
número de pessoas, são utilizados, no dimensionamento de superfícies e equipamentos, 
percentis que equivalham a 95% do grupo humano de interesse. 

2.4	 O Tomate Industrial no Estado de Goiás
A cadeia produtiva industrial atualmente apresenta relevância econômica para a 

indústria alimentícia e o setor do agronegócio, em escala nacional e mundial, fornecendo 
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produtos prontos para o consumo e insumos para outras cadeias. Os principais países 
produtores do tomate industrial são: Estados Unidos (32%), China (16.6%), Itálica (13,6%), 
Espanha (6,3%) e Brasil (4,9%) (VILELA et. al., 2012).

O estado de Goiás encontra-se atualmente como o maior produtor de tomate 
industrial do país. Após os sucessivos deslocamentos da prdução, foram encontrados 
fatores conjunturais (recursos naturais, fatores climáticos, novas variedades, entre outros), 
que possibilitaram o crescimento do setor produtivo, atendendo as demandas da indústria 
alimentícia na região e atraindo novos investimentos para o setor. Com a estagnação do 
setor em São Paulo e em outros estados produtores, Goiás passou a se tornar referência 
na produção, com índices que incrementaram a produtividade média nacional e levaram o 
país a se destacar no ranking de produção (DIEESE, 2010).

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

3.1	 Tipo de Pesquisa
Esta pesquisa é uma Proposição de Planos quando se trata do propósito do projeto, 

neste tipo são apresentadas soluções para problemas já diagnosticados.
Em se tratando do método de delineamento, trata-se de um estudo de caso, com 

pesquisa documental e bibliográfica, classificada como qualitativa segundo a técnica de 
coleta utilizada. 

De acordo com Yin (1990:78):

“o estudo de caso é uma forma de se fazer pesquisa social empírica ao 
investigar-se um fenômeno atual dentro de seu contexto de vida real”.

O fluxograma 1 descreve o método utilizado como Roteiro de Trabalho para 
realização do presente estudo:

Fluxograma 1 - Roteiro de Trabalho 

Fonte: Autor
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O método de trabalho compreendeu as seguintes etapas:
Análise da Demanda - Permite delimitar o problema a ser abordado em uma análise 

ergonômica. Permite a definição de um contrato e delimitação da intervenção (prazos, 
custos, acesso às diversas áreas da empresa, informações e pessoas);

Análise da Tarefa - Descreve como a atividade deve ser realizada. São os dados de 
instruções de trabalho, trabalho padronizado, máquinas a serem utilizadas, lay-out dentre 
outros;

Análise da Atividade - Observação da sequência das operações desenvolvida 
efetivamente pelos operadores. Corresponde a um acompanhamento do que realmente 
esta sendo realizada para cumprir as tarefas estabelecidas; Aplicação das ferramentas 
para análise biomecânica OWAS e RULA;

Diagnóstico - Confrontação dos resultados das ferramentas utilizadas na atividade 
realizada, com a tarefa prescrita, recomendações e sugestões para regulação das 
atividades. 

3.2	 Área de abrangência
A presente pesquisa foi desenvolvida no fim de linha de um processo de fabricação 

de sachê de atomatados, denominado área de encaixotamento.

Imagem 01: Modelo embalagem sachê atomatados

Fonte: www.plasticosemrevistas.com.br/novermelhomasdepe, 2017

A produção está distribuída em três turnos, com 05 funcionários por turno atuando 
na célula de produção, sendo esta linear com quantidade de 200 embalagens por minuto, 
totalizando 96.000 embalagens por turno. O layout está distribuído de forma celular.

No setor em questão, são desenvolvidas atividades de organização de embalagens 
na parte interna das caixas de papelão e armazenamento para encaminhar ao mercado 
varejista. A carga horária de trabalho totaliza 08 horas diárias de segunda a sábado. Os 
trabalhadores estão designados em 3 turnos para atender a marca diária de produção. No 

http://www.plasticosemrevistas.com.br
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turno da manhã, que vai de 6h às 15h com uma hora de pausa, há 5 operadores, à tarde 
(15h até 23h com uma hora de intervalo) há 5 trabalhadores, mesmo número que compõe 
o turno da noite (23h às 6h, com uma hora de descanso).

Imagem 02: Layout e Corte do projeto de instalação e montagem

Fonte: Autor

3.3	 Instrumentos para coleta de dados
O trabalhador adota durante sua jornada de trabalho centenas de diferentes tipos 

de posturas, podendo em um mesmo processo operadores adotarem posturas diferentes 
para um mesmo tipo de trabalho ou processo. A análise para estas posturas, considerando 
a carga de trabalho e a carga postural, foi realizada utilizando as ferramentas RULA, OWAS 
no modelo top-down, para avaliação de posturas e movimentos. 

Quando utilizadas as ferramentas OWAS e RULA, faz-se necessário setorizar as 
etapas do trabalho, para pontuação das operações ou atividades realizadas pelo operador 
numa sequência produtiva.

3.3.1 RULA (Rappid Upper Limb Assessments)

Trata-se de uma ferramenta de avaliação dos membros superiores, desenvolvida por 
Lynn McAntammey e E. Nigel Corlet em 1993. O método avalia a exposição de indivíduos a 
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posturas, força e atividades musculares que contribuem para o surgimento de desconfortos 
físicos (CIDADE, 2008).

3.3.2  OWAS - (Ovako Working Posture Analysing System)

O método OWAS foi criado pela empresa OVAKO OU em conjunto com o Instituto 
Finlandês de Saúde Ocupacional, na Finlândia, com o objetivo de analisar posturas de 
trabalho na indústria do aço (KARHU et. Al. 1977). O sistema baseia-se em analisar as 
atividades desenvolvidas, levando em consideração a frequência e o tempo. O método 
OWAS é mais simplificado que o RULA para membros superiores, porém, tem uma maior 
diversidade de classificação para as pernas.

3.3.3 Aparelho para registro fotográfico

Foi utlizado um equipamento de telefonia móvel (celular) para capturar as imagens 
dos colaboradores em processo de produção das caixas de sachê.

3.4	 Procedimento
Todo o levantamento dos dados da pesquisa foi realizado no mês de junho de 2016. 
Após um breve levantamento de vários e possíveis locais a serem analisados, 

ficou escolhido por questões logísticas a Indústria de produção de atomatados e cereais, 
situados no interior do estado de Goiás, a 30 km de distância da Capital Goiânia – GO.

No primeiro momento da visita de campo, foi realizado o contato com o gerente 
da Fábrica e o gerente de produção com objetivo de obter autorização para realização da 
pesquisa. 

Num segundo momento foi feita a realização da coleta de dados através de 
observações, anotações e registros fotográficos. 

 Os dados foram coletados in loco e armazenados num banco de dados pessoal, 
onde serviriam de base para descrição deste documento.

A observação foi realizada pelo autor do estudo e compreendeu os três (03) turnos 
de trabalho.

Após toda verificação, os registros pertinentes à Ergonomia, foram devidamente 
classificados.
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3.5	 Análise dos dados

3.5.1 RULA (Rappid Upper Limb Assessments)

Fluxograma 2 - Grupos analisados pelo RULA

Fonte: O Autor

O grupo A é avaliado em quatro momentos posturais: braço, antebraço, punho e giro 
de punho. Estes quatro ítens são cruzados na tabela A, gerando um escore. Este escore é 
acrescido pelos fatores repetição e força, resultando em um escore final.

O mesmo procedimento acontece com os momentos posturais avaliados do grupo 
B: pescoço, tronco e pernas, que cruzados geram um escore, também acrescido por fatores 
de força e repetição, gerando um escore final.

O cruzamento da tabela A com a tabela B, gera um escore final da Tabela C. Este 
escore da Tabela C, é que classifica o posto quanto ao índice de gravidade. A classificação 
varia de 1 a 7 (quadro 1), sendo 1 a melhor condição e 7 a pior situação de trabalho.

Tabela completa de preenchimento das posições dos grupos A e B e tabelas 
completas para o cruzamento das pontuações.

Quadro 1 - Categorias de ação do sistema RULA

Fonte - Software Prodígio

3.5.2  OWAS - (Ovako Working Posture Analysing System)

A análise das posturas do trabalhador durante a operação pode ser feita com o 
auxílio de fotos e vídeos. Os resultados obtidos são classificados em quatro categorias de 
recomendações para ações corretivas, diferenciadas pelo prazo para correção.
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Quadro 2 - Categorias de ação do sistema OWAS

Fonte - Software Prodígio

No sistema OWAS, são analisados os grupos: costas, braços, pernas e força, que a 
operação exige para sua realização. O primeiro dígito do código indica a posição das costas, 
o segundo, a posição dos braços, o terceiro, das pernas e o quarto, indica levantamento de 
carga ou uso de força e o quinto e o sexto, a fase do trabalho (WILSON E CORLETT, 1995). 

4 | 	RESULTADOS
Para a produção da embalagem final, já encaixotada, são realizadas três operações 

básicas até a caixa ser encaminhada para expedição / distribuição. Dentro destas operações 
básicas, existem sub operações que são desenvolvidas para obtenção das mesmas. Segue 
abaixo um fluxograma simplificado com as operações básicas e seus respectivos produtos 
utilizados. Em todas as operações é realizada inspeção de segurança e qualidade para 
garantir plano de produção.

Fluxograma 3 - Sequência de ação no encaixotamento

Fonte: Autor

Operação de Posicionamento de Caixa - O operador pega a caixa de papelão 
que já chega formada por uma rampa de alimentação, direcionando por sob mecanismo 
roletado pneumático onde aguarda o encaixotamento da embalagem de sachê.
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Operação de Encaixotamento - A colaboradora numa ação manual, retira a 
embalagem Pouch de dentro do túnel e coloca de 2 em 2 até fechar as camadas, totalizando 
24 embalagens.

Fechamento da caixa - A operadora faz o fechamento da caixa de papelão e 
aciona o mecanismo manual pneumático fazendo a caixa seguir pelo caminho da seladora 
automático e posteriormente para paletização.

Quadro 3 - Prescrição ergonômica do trabalho a ser realizado

Fonte: Neves – 1996

4.1	 Observação da Atividade
A análise da atividade revela aspectos do trabalho, muitas vezes, desconhecidos 

pela empresa. Ela demonstra a grande variedade das atividades dos trabalhadores, para 
manter a produção esperada, tais como a regulação de incidentes, a escolha de informações 
pertinentes, a antecipação e controle das ações, bem como os raciocínios apropriados a 
cada momento.

Também, permite compreender uma atividade, por intermédio, dos gestos, dos 
esforços, das posturas, dos deslocamentos, da comunicação e dos manifestos dos 
trabalhadores (OLIVEIRA, 2008). As imagens abaixo, registram a observação da atividade 
por sequência de operação:
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Fluxograma 04 – Sequência de processo com sachê de atomatados

Fonte: Autor

Os resultados da aplicação prática das ferramentas RULA e OWAS, apresentaram 
as seguintes propostas:

•	 Ferramenta RULA – Resultado n. 5 (Ação de médio prazo);

•	 Ferramenta OWAS – Resultado n. 3 (São necessárias correções tão logo quan-
to possível)

Analisando as imagens das atividades desenvolvidas pelos operadores bem como o 
resultado da aplicação das ferramentas RULA e OWAS, evidencia-se uma falta de relação 
entre o trabalho prescrito e a atividade desenvolvida. Os operadores para cumprir suas 
tarefas, estão adotando diversas posturas, que estão em desarmonia com as prescrições 
ergonômicas do trabalho e com as limitações do ser humano.

Na linha de processo da atividade de encaixotamento do sachê na caixa de 
papelão, são exigidas dos operadores posturas inadequadas. Verificam-se alguns pontos 
importantes:

•	 Dimensionamento inadequado de determinados postos, não tendo uma regula-
gem de altura entre o piso e a esteira saída do túnel. Fato este que não está em 
concordância as características antropométricas da população trabalhadora.
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•	 Durante a atividade de pega da caixa de papelão, o movimento realizado ultra-
passa a linha dos ombros;

•	 A atividade de coletar os sachês no lado interno do túnel encontra-se fora da 
área de alcance aceitável do operador;

•	 A esteira de roletes que deve ser acionada através de manobras está a uma 
altura abaixo da linha de cintura do operador, obrigando-o a se abaixar para 
acionar do conjunto;

•	 Nesta atividade o peso do corpo fica distribuído de forma desigual entre as 
pernas e pés, fazendo com que ocorra o desenvolvimento de problemas re-
lacionados a esta postura. Dentre eles podem ser citados dores na coluna e 
formigamento das pernas;

Vale salientar também que evidenciou-se uma falta de treinamento / informação dos 
operadores em relação aos problemas ocasionados pelo desenvolvimento de atividades 
com constrangimentos posturais.

Em diversas operações a gravidade aumenta em função dos vícios posturais dos 
operadores para realizar determinadas atividades.

•	 Foi observado ainda que os operadores realizam um número superior de ati-
vidades às relacionadas na prescrição inicial da tarefa. Estas operações, são 
“facilidades” que os operadores encontram na adaptação da tarefa prescrita 
para realização da atividade.

Como por exemplo, quando o operador retira um número superior de sachês de 
atomatados e posiciona na borda do túnel de resfriamento, fazendo assim um estoque 
intermediário para facilitar o seu trabalho. Nesta atividade, porém, o operador pega 
diversas embalagens de dentro do túnel, assumindo assim uma postura inadequada para 
a atividade.

Para efeito de priorização para confrontação da tarefa com a atividade, foram 
selecionadas as atividades nas quais o índice de gravidade das ferramentas indicou uma 
ação de curto ou médio prazo.
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Quadro 5 – Confronto Tarefa x Atividade

Fonte: Autor

5 | 	CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES ERGONÔMICAS
Após a realização do estudo, algumas recomendações ergonômicas ficaram 

evidentes, para melhorias do posto de trabalho em estudo.

1.	 Deverá ser alterada a posição de chegada das caixas vazias, para que o 
colaborador não incline o braço acima da linha do ombro para coleta. Esta 
modificação de layout amenizaria possíveis dores musculares;

2.	 Criação de barreira física na entrada do túnel de resfriamento para evitar que o 
operador busque a embalagem no interior do túnel, evitando assim  movimentos 
desnecessários;

3.	 Plataformas de trabalhos com altura regulável, adequando assim ao perfil 
antropométrico da população trabalhadora;

4.	 Revezamento entre membros da equipe para descanso de membros inferiores. 
A alternância deve ser feita com a postura sentada próximo ao equipamento 
com duração de 15 min;

5.	 Ajuste na posição da botoeira de acionamento da esteira, elevando ao local de 
fácil acesso do operador;

6.	 Treinamento e orientação quanto a postura de trabalho e melhor 
operacionabilidade do processo. Faz-se necessário um redimensionamento na 
quantidade de embalagens que chega na saída do túnel, sincronizando assim 
velocidade de encaixotamento x velocidade de alimentação dos produtos.
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O artigo teve como objetivo a realização de uma análise com aplicação de 
ferramenta em um posto de trabalho, para verificar sua adequação aos funcionários. Como 
já evidenciado na confrontação da tarefa com a atividade, o posto de produção necessita 
de ajustes. Estes ajustes oscilam entre modificações de equipamentos e de layout, num 
nível de intervenção de média complexidade.

Muitas destas melhorias, passíveis de execução, se justifica dentro da organização. 
As sugestões de melhorais, necessárias do ponto de vista do conforto e segurança, sobretudo 
do ponto de vista biomecânico, podem contribuir significativamente nos resultados finais da 
empresa, do ponto de vista econômico, com repercussões sociais significativas, na medida 
em que reduz níveis de absenteísmo, rotatividade e atenuação do esforço físico na tarefa, 
num grau mínimo de satisfação ao final de cada jornada.

6 | 	CONCLUSÕES
A análise na célula de produção permitiu o confronto entre uma situação de referência 

caracterizada como ideal (a tarefa) e a observação do trabalho real (atividade). Como 
resultado desta confrontação, a presente pesquisa apresentou  sugestões de melhorias, 
evidenciando os pontos a serem corrigidos pela empresa, a fim de adequar o trabalho real 
as aptidões e limitações do ser humano.

Recomenda-se como sugestão para trabalhos futuros, a realização de um novo 
estudo, para verificação de eficácia destas recomendações e ao mesmo tempo identificar 
novas melhorias a serem implementadas.

Com vistas à continuidade do estudo apresentado, sugere-se, ainda, uma 
abordagem orientada para a Ergonomia Cognitiva, envolvendo os aspectos mentais na 
tarefa analisada. Considera-se importante a análise dos fatores humanos referentes aos 
comandos e controles envolvidos na sequência das operações, constantes do algoritmo 
da tarefa.
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